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O Sicomércio, CDL , ACIAP e a prefeitura de Barra Mansa se 
uniram para que a cidade tenha um Natal mais iluminado. Ideali-
zado pelo sindicato, com o apoio das demais entidades e governo 
municipal, está em execução o Projeto Luzes de Natal. O objetivo 
é deixar a cidade mais bonita neste período, considerado o melhor 
de vendas para o comércio. Saiba tudo sobre este projeto nesta 
edição da Revista Sicomércio, entre outras notícias. 

Boa leitura!
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17/10 – Reunião do CODEC, na Aciap Barra Mansa;
17/10 - Primeiro encontro do PROSIND (Programa de Desenvolvimento 
para Dirigentes Sindicais), no auditório da Fecomércio RJ;
23/10 - Reunião ordinária do Conselho Regional do SESC e SENAC, na 
Fecomércio RJ;
23/10 - Reunião de Diretoria do Sicomércio, em sua sede;
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31/10 - Reunião do CODEC, na Aciap Barra Mansa;
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06/11 - Reunião de Diretoria do Sicomércio, em sua sede;
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Suplentes:
1º Caroline Gonçalves Custódio de Abreu
2º Vivian Germano da Silva
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A diretoria do Sicomércio 
de Barra Mansa conta como 
1ª Secretária a comerciante 
Willinete Rejane de Lima 
Correia. Nascida em Maceió 
(Alagoas), Rejane, como é 
mais conhecida, tem 66 anos 
e é casada com o médico ra-
diologista Francisco Correia 
dos Santos, com quem tem 
três filhos. Moradora de Barra 
Mansa há 40 anos, é formada 

em Economia, Administração 
de Empresas e Fisioterapia. 

Empresária no ramo de cos-
metologia, saúde e beleza, há 
12 anos Rejane é proprietária 
do Trat Spa Urbano em Barra 
Mansa. O espaço funciona na 
Avenida Domingos Mariano, 
número 303, segundo andar, 
no Centro. É um espaço 
para atendimento particular 
exclusivo e sob medida, que 

vem ratificar a seriedade de 
um trabalho voltado para o 
bem-estar do corpo e da alma.

Além dos tratamentos 
como massagens para 
dores musculares e para a 
manutenção do bem-estar 
físico e mental, o espaço 
oferece drenagem linfática 
pós-cirúrgicas, contando 
também com os mais novos 
tratamentos estéticos.

Willinete Rejane de Lima Correa
Primeira secretária

NOSSA DIRETORIA
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Black Friday: oportunidade de 
aquecer as vendas de final de ano

O dia 23 de novembro este ano 
pode ser uma oportunidade para os 
comerciantes aquecerem as vendas de 
final de ano. É que neste dia acontece 
em quase todo país o Black Friday. A 
expressão Black Friday, significa Sexta 
Feira Negra e surgiu nos Estados Unidos. 
Acontece sempre depois do Dia de Ação 
de Graças. No Brasil, a primeira edição 
aconteceu no dia 28 de novembro de 
2010 e foi totalmente online. De lá 
pra cá, várias lojas físicas passaram 
a participar da ação. Algumas lojas, 
inclusive, estendem a data e realizam 
a black week, que dura uma semana. 

“Os comerciantes devem 
aproveitar esta data pra renovar seus 
estoques para o final de ano, fazendo 

promoções com descontos atraentes. 
A Black Friday pode ser considerada 
um esquenta para o Natal”, frisou o 
presidente do Sicomércio de Barra 
Mansa, Hugo Tavares Nascimento.

A orientação do Sicomércio é que 
os lojistas decorem suas vitrines, 
treine seus colaboradores para receber 
os consumidores e, principalmente, 
ofereçam descontos realistas. “Além 
de divulgar a empresa, abaixar os 
estoques e aumentar as vendas, a data 
também pode ser uma boa estratégia 
de fidelização do cliente, que poderá 
retornar em dezembro pra fazer 
suas compras de Natal”, disse Hugo, 
lembrando que esta é a última ação 
promocional antes do Natal. 

Diretoria do Sicomércio recebe visita 
de consultora da Man Latin America

A consultora de Relações Tra-
balhistas da Man Latin America, 
Ledjane Vidal Araújo, esteve no dia 
16 de outubro, na reunião semanal de 
diretoria do Sicomércio. O objetivo 
da visita foi apresentar o programa 
que vem desenvolvendo desde 
2011, na empresa, em Resende. 
O Programa Novos Horizontes tem 
como objetivo qualificar profissio-
nais com deficiência para o mercado 
de trabalho. Desde sua implantação, 
mais de 100 profissionais foram qua-
lificados e inseridos no mercado de 
trabalho.

De acordo com Ledjane, o 
programa funciona como um estágio, 
com remuneração. “Os participantes 
trabalham na mesma área que estão 
cursando a faculdade, recebem 
salário e todos os benefícios que 
são oferecidos aos outros profissio-
nais da empresa. A duração varia de 
quatro a cinco anos, dependendo do 
curso”, explicou. Ela informou que, 
ao final do programa, alguns profis-
sionais são contratados nas áreas de 

engenharia e administra-
tiva, sendo o restante 
inserido no mercado de 
trabalho: “Hoje, temos 
67 profissionais com 
deficiência trabalhando 
na empresa”.

O programa desenvol-
vido na empresa resultou 
no livro “Os Bastidores 
da SuperAção”, escrito 
por Ledjane e lançado 
este mês. A partir de sua 
experiência profissional 
e de vivências na área 
em que atua, a autora aborda no 
livro as dificuldades das pessoas com 
deficiência e os conflitos das relações 
e da dependência, além de mostrar 
também exemplos de superação e 
persistência. No livro ela apresenta o 
case da empresa MAN Latin America, 
mostrando como a sensibilidade da 
Diretoria de Recursos Humanos faz 
a diferença no desenvolvimento das 
pessoas com deficiência.

Ledjane lembra que, de acordo 

com o Artigo 93, da Lei 8.213 de 
24/07/1991, que, em seu artigo 
93, “a empresa com 100 ou mais 
empregados está obrigada a 
preencher de 2% a 5% dos seus 
cargos com beneficiários reabilita-
dos ou pessoas com deficiência”. 
“24% da população é de pessoas 
com deficiência, mas apenas 0,8% 
estão no mercado de trabalho e 
apenas 0,07% têm curso superior”, 
comentou.

Chrystine Mello



Fotos: Chrystine Mello
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Falta de vagas no estacionamento rotativo 
de Barra Mansa é discutida em reunião

Faltando aproximadamente um mês 
para o Natal os consumidores estão atrás 
de  móveis e enfeites pra decorar suas 
casas. Afinal, quem não quer deixar a 
casa bonita pra receber seus convidados 
nas festas de final de ano. Para as lojas 

de móveis, novembro é o melhor mês de 
vendas, seguido de dezembro. 

“Novembro é um mês muito bom. 
As vendas aumentam em torno de 
30% em relação aos outros meses do 
ano. Em dezembro também vendemos 
bastante, até o dia 22, mas novembro, 
sem dúvida, o movimento é maior”, 
informou a comerciante Teresa Beatriz 
Calhau de Almeida, proprietária das 
lojas de móveis Antares e Santa Mônica. 

Segundo a comerciante, os móveis 
mais procurados neste período são os 
estofados e salas de jantar. “Vendemos 
outros itens também, mas os móveis de 
sala são os mais procurados”, informou, 

atribuindo o aumento na venda desses 
artigos ao fato de serem usados no 
espaço social das casas e apartamen-
tos, onde os moradores recebem seus 
convidados. 

Proximidade do Natal movimenta 
lojas de móveis em Barra Mansa

Desde agosto deste ano, a empresa 
que explorava o estacionamento rotativo 
em Barra Mansa teve a concessão do 
serviço cassada pelo Tribunal de Justiça 
do Rio de Janeiro. Este fato tem causado 
muitos transtornos para o comércio 
local, já que os motoristas deixam seus 
carros o dia todo estacionados no Centro, 
causando escassez de vagas na cidade. O 
Sicomércio, inclusive, enviou um ofício no 
mês de setembro à prefeitura, buscando 
informações sobre a previsão da regula-
mentação do estacionamento rotativo na 
cidade. 

No dia 08 de novembro, a convite do 
coordenador de Fiscalização de Posturas 

de Barra Mansa, Willian Silva Pereira, a 
vice-presidente do Sicomércio de Barra 
Mansa, Lilian Panizza, participou de uma 
reunião na secretaria municipal de Ordem 
Pública. O encontro contou ainda com a 
presença de representantes da CDL e 
ACIAP, além dos secretários municipais 
de Ordem Pública, Luiz Furlani; e de 
Desenvolvimento Econômico, Aguinaldo 
Raymundo. 

Durante o encontro, um dos assuntos 
discutidos foi a questão do estacionamen-
to rotativo da cidade. De acordo com o 
secretário municipal de Ordem Pública, 
Luiz Furlani, já está sendo feita a licitação 
da nova empresa que vai explorar o 

serviço. Segundo ele, o processo para 
cobrança será feito por talão, sem 
parquímetro. Luiz Furlani garantiu que a 
previsão é que o estacionamento rotativo 
esteja implantado até janeiro de 2019.

Outro assunto tratado no encontro 
foi a segurança no entorno do Jardim das 
Preguiças. As entidades foram informadas 
que a prefeitura está disponibilizando um 
carro para a polícia fazer o patrulhamen-
to, pois não tem guarda para colocar no 
local. O coordenador de Fiscalização de 
Posturas também se colocou à disposição 
das entidades caso haja algum ambulante 
atuando de forma irregular, atrapalhando 
o comércio local.



08 Revista Sicomércio - Novembro de 2018

Projeto prevê
iluminação

natalina 
de pontos

estratégicos
de Barra Mansa

O 
Natal de Barra Mansa 
este ano será ainda 
mais iluminado. Graças 
ao Projeto Luzes de 
Natal, idealizado pelo 
Sicomércio de Barra 

Mansa, com o apoio da ACIAP, CDL e 
prefeitura municipal. O projeto prevê 
a iluminação da Praça Nações Unidas, 
no Ano Bom, e da Estação das Artes, 
no Centro. A iluminação destes pontos 
da cidade será viabilizada graças ao 
apoio da Fecomércio RJ (Federação 
do Comércio do Estado do Rio de 
Janeiro) que, a pedido do Sicomércio, 
irá custear 100% deste projeto.

“O objetivo do Projeto Luzes de Natal 
é deixar nossa cidade mais bonita neste 
período que é considerado o melhor 
para o comércio, fomentando assim as 
vendas em Barra Mansa”, destacou a 
diretora do Sicomércio de Barra Mansa, 

Caroline Gonçalves Custódio de Abreu. 
Segundo ela, outra ação do Luzes de 
Natal é mobilizar os comerciantes 
para iluminarem suas lojas. “Temos 
que deixar o comércio bonito também, 
atraindo assim consumidores não só de 
Barra Mansa, mas de outras cidades. 
Precisamos nos unir para, em conjunto, 
promovermos o crescimento nas 
vendas neste final de ano”, completou. 

De acordo com Caroline, a proposta, 
que esta sendo apresentada aos lojistas, 
é deles iluminarem seus pontos de 
vendas, colocando luzes e/ou pis-
ca-piscas na fachada da loja, criando 
um ambiente agradável e motivando o 
cliente à compra. “Junto com a CDL, 
Aciap e prefeitura, também estamos 
organizando outras ações, como a 
Feira de Artesanato na Praça de Matriz 
junto com Food Trucks; apresenta-
ções municipais na Praça da Liberdade 

e Food Trucks na Estação das Artes. 
Também está prevista a colocação de 
uma árvore de Natal no bairro Vila Nova, 
fomentando assim o comércio desse 
bairro que conta com diversas lojas”, 
informou a diretora do Sicomércio. 

Casa do Papai Noel

Além do Projeto Luzes de Natal, 
Barra Mansa terá a tradicional Casa do 
Papai Noel, montada pelas entidades 
na Praça da Liberdade, no Centro. Há 
três anos, também graças ao apoio 
da Fecomércio RJ, a Casa do Bom 
Velhinho ganhou uma nova estrutura, 
doada pela Federação do Comércio do 
Estado do Rio de Janeiro, atendendo 
a um pedido do Sicomércio. A Casa 
do Papai Noel será inaugurada no 
dia 30 de novembro, às 19h30, 
com a chegada do Bom Velhinho.
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Com o objetivo de facilitar a 
vida dos consumidores, princi-
palmente os que não têm tempo 
de fazer suas compras no horário 
comercial, o comércio de Barra 
Mansa funcionará em horário 
especial no mês de dezembro. O 
horário sugerido pelo Sicomércio 
tem como objetivo aquecer 
as vendas no comércio e terá 
início no dia 03 de dezembro. 
“Este é um horário sugestivo, 
não é obrigatório. É um horário 
estendido para atender principal-
mente o consumidor na melhor 
época para o comércio. Lembrando 
que os direitos do trabalhador tem 
que ser preservados”, destacou o 
presidente do Sicomércio, Hugo 
Tavares Nascimento.

O horário sugerido para o 
comércio segue até o dia 24 de 
dezembro e, para os supermerca-
dos, até 31 de dezembro. Entre os 
dias 03 e 07, o horário proposto é  
das 8h30 às 19h. No sábado (08), 
das 8h30 às 18h e, no domingo (09), 
o comércio não funciona. Entre os 
dias 10 e 14, o horário sugerido é 
das 8h30 às 20h. No sábado (15), 
o horário será das 8h30 às 18h e, 
no domingo (16), das 10 às 16h. 
Entre os dias 17 e 21, a sugestão 

é funcionar das 8h30 às 21h. No 
sábado, dia 22, das 8h30 às 20h, 
e, no domingo, dia 23, das 10h às 
18h. No dia 24, véspera do Natal, o 
horário sugerido é das 8h30 às 20h, 
e, no dia 25, as lojas não abrem.

Supermercados – O Sicomércio 
também sugere horário estendido 
aos supermercados para o mês de 
dezembro. Entre os dias 03 e 08, 
o horário proposto é das 8h às 
21h. E, no domingo (09), das 8h 
às 14h. Entre os dias 10 e 15, o 
horário sugerido é das 8h às 22h. 
E, no domingo (16), das 8h às 20h. 
Entre os dias 17 e 22, a sugestão 
de funcionamento é das 8h às 22h. 
No domingo, dia 23, e na véspera 
do Natal, dia 24, o horário sugerido 
é das 8h às 20h. Lembrando que, 
no dia 25, os supermercados não 
abrem. Entre os dias 26 e 29, a 
proposta de funcionamento é das 
8h às 21h e, no domingo (30), das 8 
às 18h. No último dia do ano (31), 
a sugestão de funcionamento é das 
8h às 20h.

A tabela com todos os dias e 
horários sugeridos para funciona-
mento do comércio de Barra Mansa 
em dezembro está disponível no 
site do sindicato, o endereço é 
www.sicomerciobm.com.br

Comércio de Barra Mansa funcionará 
em horário especial no mês de dezembro



02 – José Lauro de Oliveira (Alquipharma 
Farmácia de Manipulação)
02 – Leandro Guerard de Souza 
 (Leandro Guerard de Souza)
04 – Maria das Graças Barboza Médice 
(Drogaria Industrial)
05 – Gilmara Lopes Vicentini (Triângulo de 
Barra Mansa Comercial)
07 – Patrícia Aparecida Cantareli Pires 
(Out Side)
10 – Eduarda Veiga Silva (Padaria 
Columbia)
11 – Michelle Carvalho Silva Franco de O. 
Netto (Lealtex)
12 – Carlos Frederico Carraro Ganem 
(Jamaica Comércio de Roupas)

15 – Carlos Frederico Guimarães de Salles 
(Apiário Só Mel)
15 – Rogério Vieira Folly (365 Supermer-
cado)
17 – Jair Francisco Gomes (Varejão Textil)
17 – Ronaldo Curi Gomide (Modarte) 
18 – Ademir de Carvalho Franco (Super-
mercado Tatiana)
19 – Carlos Alberto Marassi (C. J. 1100 
Comércio de Peças) 
20 – Fernando Fontes Teixeira (Cromf Re-
abilitação Oral)
20 – Emerson Dorigueto Barbato (Malhas 
Mil)
31 – Paulo César dos Santos (Atacadão do 
PC Magazine)

Aniversariantes
 01 • Dia Internacional da Luta 

contra a AIDS
04 • Dia da Propaganda

 04 • Dia do Pedicuro
08 • Dia da Família

09 • Dia do Fonoaudiólogo
11 • Dia do Arquiteto

 11 • Dia do Engenheiro
13 • Dia do Marinheiro

 13 • Dia do Ótico
18 . Dia do Museólogo
 20 • Dia do Mecânico

 21 • Dia do Atleta
 22 • Início do verão
 23 • Dia do Vizinho

25 • Natal
28 • Dia do Salva-vidas

31 • Reveillon 

Comemorativas
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A Lei no 13.732/18 alterou a Lei número 
5.991/1973, que dispõe sobre o Controle 
Sanitário do Comércio de Drogas, Medicamen-
tos, Insumos Farmacêuticos e Correlatos, para 
definir que o receituário de medicamentos 
terá validade em todo o território nacional, 
independentemente da unidade da Federação 
em que tenha sido emitido, inclusive o de 
medicamentos sujeitos ao controle sanitário 
especial. 

A Lei número 13.732 entra em vigor após 
decorridos 90 (noventa) dias de sua publicação 
oficial, ou seja, 07.02.2019.

A Lei número 8152 dispõe sobre o sistema 
de revista, necessária à segurança interna 
nos estabelecimentos bancários e comerciais 
do Estado do Rio de Janeiro, a todos aqueles 
que ingressam no estabelecimento, seja para 
atendimento, seja para acompanhamento do 
interessado, podendo ser submetido à revista 
mecânica, que será realizada com respeito 
à dignidade humana, ficando expressamente 

vedado o procedimento de revista manual ou 
toda e qualquer inspeção corporal que obrigue 
o usuário a despir-se parcial ou totalmente.

O procedimento de revista mecânica 
é padrão e deve ser executado através da 
utilização de equipamentos necessários e 
capazes de garantir a segurança do estabe-
lecimento bancário ou comercial, tais como 
aparelhos de scanners corporais, entre outras 
tecnologias que preservem a integridade 
física, psicológica e moral do revistado.

Os estabelecimentos bancários e 
comerciais do Estado do Rio de Janeiro 
terão o prazo de 180 dias para se adequar as 
disposições dessa lei, e seu não cumprimento 
acarretará em pena de multa, sendo aplicadas 
em dobro no caso de reincidência.

A Lei número 8152 entra em vigor na 
data da sua publicação, ou seja, dia 06 de 
novembro de 2018.

Levantamento da Federação do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo do Rio de Janeiro 

(Fecomércio RJ) estima que o pagamento do 
13º salário injetará cerca de R$ 8,81 bilhões 
na economia do Estado do Rio, já consideran-
do as deduções de imposto de renda.

De acordo com o levantamento, a primeira 
parcela do benefício renderá aos trabalha-
dores R$ 4,76 bilhões. Segundo a legislação 
vigente, o pagamento da primeira parte do 
13º salário deve ser feito pelas empresas até o 
dia 30 de novembro, sendo que alguns empre-
gadores fazem o crédito em meses anteriores.

Já a segunda parcela, que deve ser 
depositada até o dia 20 de dezembro, injetará 
mais R$ 4,05 bilhões na economia do Estado 
do Rio de Janeiro. Na segunda parte do 
pagamento são aplicados os descontos legais.

O levantamento da Fecomércio RJ leva 
em consideração a existência de 3,9 milhões 
de trabalhadores formais, com carteira 
assinada ou com vínculo estatutário, no caso 
de servidores públicos, segundo a Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílio (PNAD 
Trimestral), do IBGE.

DEZEMBRO
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Presidente, vice-presidente e gerente 
executiva do Sicomércio participam do Prosind

O presidente do Sicomércio de 
Barra Mansa, Hugo Tavares Nascimento, 
acompanhado de sua vice Lilian Panizza e 
da gerente executiva do sindicato Mariana 
Teodoro, participou nos meses de outubro 
e novembro do Programa de Desenvolvi-
mento para Dirigentes Sindicais (Prosind). 
O programa é uma parceria da Fecomércio 
RJ com a CNC, e ofereceu aos dirigentes e 
profissionais que atuam nos sindicatos quali-
ficação, atualização dos modelos de gestão, 
de acordo com práticas modernas adotadas 
em diversos pontos do país. O objetivo é 
fortalecer as entidades sindicais, orientando 
e incentivando-os a criar e oferecer maior 
oferta de serviços, estimulando assim maior 
proximidade com as empresas associadas.

O Prosind foi dividido em três módulos. 
O primeiro foi aberto pelo renomado 
sociólogo José Pastore, professor da USP 
e um dos maiores especialistas do país em 
Relações do Trabalho. Ele falou a respeito 
da organização sindical e destacou a 
importância dos sindicatos patronais se 
adaptarem às novas regras trabalhistas. 
O primeiro módulo também contou com 
palestra da advogada da Divisão Sindical 
da CNC, Lidiane Nogueira, que trouxe um 
novo olhar sobre assuntos como o papel dos 
sindicatos, enquadramento e contribuições. 
Ela dividiu o palco com o vice-presidente 
da Fecomércio SP, Ivo Dall’Acqua Júnior, es-

pecializado em relações trabalhistas. Eles 
apresentaram juntos as principais mudanças 
na legislação e responderam a perguntas e 
dúvidas dos presentes.

O segundo módulo contou com palestras 
da ex-juíza do TRT da 1ª Região, Jacqueline 
Lippi, e do vice-presidente da Fecomércio 
SP, Ivo Dall’Acqua. Jacqueline Lippi falou a 
respeito das negociações coletivas dentro 
da Reforma Trabalhista, com ênfase no 
papel do negociador. A ex-magistrada frisou 
a necessidade de qualificação de quem 
exerce esta função nos sindicatos, espe-
cialmente em relação à forma de condução 
da negociação. Foram abordados ainda 

temas como inovação, novas legislações 
fiscais, reforma trabalhistas, enquadra-
mento sindical, contribuições e incremento 
em ofertas e serviços, entre outros. Já 
Ivo Dall’Acqua abordou os desafios da re-
presentação sindical depois da reforma 
trabalhista, destacando o aumento da 
importância da prestação de serviços para 
os empresários. Para Ivo, é importante que 
os sindicatos atraiam mais associados, para 
que sejam mais representativos.

No último módulo a desembargadora do 
Tribunal Regional do Trabalho da 1ª Região,  
Vólia Bomfim Cassar, foi uma das palestran-
tes e falou sobre Reforma Trabalhista.

Alexandre Macieira
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Com a proximidade da mais 
importante data de vendas para o 
varejo brasileiro, empresários de 
comércio e serviços de diversos seg-
mentos já se preparam para receber 
milhões de consumidores em bus-
ca dos presentes de Natal, itens de 
decoração e de uma infinidade de 
outros produtos associados às festi-
vidades. 

Embora ao longo de 2018 a re-
cuperação da atividade econômica 
tenha ocorrido de forma mais lenta 
do que o esperado e o consumo das 
famílias ainda se mantenha em ní-
veis relativamente baixos, a tradição 
do Natal parece reafirmar sua im-
portância sob toda essa conjuntura 
desfavorável: de acordo com pesqui-
sa conduzida pelo SPC Brasil e pela  
Confederação Nacional de Dirigen-
tes Lojistas (CNDL), 110,1 milhões de 
pessoas deverão ir às compras para 
presentear terceiros no período, com 
o potencial de movimentar na eco-
nomia cerca de 53,5 bilhões de reais. 

A CDL de Barra Mansa está a 
todo vapor, preparando os lojistas 

com palestras, capacitação e a tra-
dicional Campanha de Natal, esse 
ano com o tema “Saia de carro ze-
ro neste Natal”. A ação vai premiar 
o consumidor com 4 carros 0Km e R$ 
40 mil em vale compras.

“Ter a nossa campanha nas ru-
as, atrelada à decoração das lojas e 
a Casa do Papai Noel, que mais uma 
vez será organizada pela CDL jun-
to às entidades Aciap e Sicomércio, 
certamente teremos a magia e boas 
expectativas que a data traz para o 
varejo e para a população”, ressal-
ta Xisto Vieira Neto, presidente da 
CDL BM.

Na avaliação do presidente do 
SPC Brasil, Roque Pellizzaro Junior, 
a injeção desse volume de recursos, 
divulgados na Pesquisa da CNDL/SPC 
Brasil, na economia reforça o porquê 
a data é a mais aguardada do ano 
para consumidores e comerciantes. 
“Embora o cenário econômico atual 
não esteja tão favorável, a expecta-
tiva positiva para o Natal dá indícios 
sobre a disposição dos brasileiros em 
consumir”, afirma Pellizzaro Junior.

A ACIAP BM recebeu, na 
noite do dia 12 de novembro, 
quatro secretários municipais para 
continuar o debate pertinente 
ao setor produtivo do município, 
iniciado no mês passado. O encontro 
contou com a presença de Vinícius 
Ramos, secretário de Governo; 
Agnaldo Raymundo, secretário 
de Desenvolvimento Econômico; 
Eros dos Santos, de Planejamento 
Urbano; e Adilson Delgado Rezende, 
secretário de Administração Pública. 
Além disso, estiveram presentes os 
empresários Luiz Alexandre Carvalho 
e Fernando Moreira, proprietários 
interessados em contribuir com seus 
terrenos para o desenvolvimento de 
Barra Mansa.

De acordo com a presidente 
da entidade, Denyse Singulani, é de 
interesse da ACIAP BM mediar uma 
possível parceria entre os proprie-
tários e a prefeitura, de forma a 
preparar as áreas para a chegada de 

empresas à cidade.
“Inicialmente, havíamos 

convidado os secretários para 
mostrar o que observamos como 
uma problemática na cidade: 
a diminuição do nosso parque 
industrial em comparação às cidades 
vizinhas. A questão da falta de terras 
disponíveis foi levantada e, por 
isso, desta vez, convidamos alguns 
proprietários que têm interesse em 
negociar seus terrenos para que 
empresas possam se instalar”, disse 
Denyse.

Como conclusão do encontro, 
ficou definido entre os presentes que 
os próximos passos para promover 
o desenvolvimento industrial do 
município são: mapear as áreas 
disponíveis para negociação, iniciar 
a solicitação de instalação de 
uma rede de distribuição na área 
pertencente ao empresário Fernando 
Moreira e dar início à parceria entre 
a prefeitura e o CODIN.

Novembro chega com Campanha de Natal, Casa 
do Papai Noel e expectativa de boas vendas

ACIAP BM se reúne com secretários e proprietá-
rios de terrenos para discurtir desenvolvimento

ESPAÇO ACIAPESPAÇO CDL

Por Flávia ResendePor Thaís Mattos



Uma boa maneira de ter sucesso falhando
Pessoas que chegaram ao sucesso di-

ficilmente passaram pela vida sem erros 
e decepções. É a capacidade de levantar 
de um tombo, atravessar dificuldades e 
lidar com frustrações que diferencia as 
pessoas que continuam seguindo em fren-
te daqueles que desistem pelo caminho.

Perder, levar um não, errar, pode frus-
trar no curto prazo, mas se você consegue 
aprender algo com a experiência e seguir 
tentando está em um bom caminho. Já 
desistir pode doer menos e ser mais con-
fortável no curto prazo, mas pode trazer 
aquela frustração, que é comum ver no 
olhar de algumas pessoas que desistiram 
e passaram a vida com o gosto do sonho 
inacabado. É melhor tentar e perder do 
que nunca ter tentado. É preferível errar 
tentando a nunca ter tentado.

É por isso que, ao ler uma matéria 
me senti na obrigação de compartilhar a 
ideia com vocês. É uma daquelas ideias 
tão boas e simples que merecem ser di-

vulgadas.
Tudo começou quando o americano 

Jia Jiang, dono de uma startup chamada 
Hooplus, recebeu um “não” de um gran-
de investidor que ele vinha cortejando. 
Com as esperanças depositadas nesse in-
vestimento, a dor da rejeição foi tanta 
que ele resolveu fazer algo a respeito.

Em sua Terapia da Rejeição, o em-
preendedor se comprometeu a fazer 
100 pedidos absurdos a desconhecidos, 
filmar tudo e colocar na internet. Para 
você achar na rede é só colocar no site 
buscador: o que aprendi em 100 dias de 
rejeição.

Ele chama atenção para sua primeira 
rejeição que aconteceu quando ele tinha 
seis anos de idade, ainda na escola e o 
acompanhou por muito tempo.

O que também é importante observar 
é o modo como o próprio Jia vai se sen-
tindo mais tranquilo com as rejeições que 
recebe. Isso é perceptível para quem vê 

os seus vídeos, mas ele mesmo se descre-
ve como mais relaxado, usando humor e 
insistindo mais ao longo do tempo.

Como alguém que escreve sobre lide-
rança e motivação, não posso deixar de 
admirar esse empreendedor e desafiar a 
você, leitor, a fazer a sua própria expe-
riência. Afinal, se um dos melhores mo-
dos de aprender é fazendo, a Terapia da 
Rejeição é um belo modo de aprender a 
levar um “não” e não se deixar abater. 
Faça uma lista de pedidos, não agressivos 
e dentro da ética, e saia por aí levando 
“nãos”. Garanto que será um belo apren-
dizado.

“Embora o mundo seja cheio de so-
frimento, ele também é cheio de supe-
ração”  Hellen Keller

Magno Andrade – Advogado, Economista 
e Consultor Empresarial

E-mail: magnoandrade15@hotmail.com
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Na edição deste mês da Revista 
Sicomércio damos continuidade a publicação 
do conteúdo da edição 2018 do Perguntas e 
Respostas da Pessoa Jurídica, lançado pela  
Coordenação-Geral de Tributação (Cosit), da 
Receita Federal.

As associações sem fins lucrativos, igrejas 
e partidos políticos deverão apresentar a 
ECF, tendo em vista serem consideradas 

entidades isentas ou imunes?
As entidades consideradas como imunes 

e isentas estão obrigadas a apresentação da 
ECF. Somente encontram-se desobrigadas de 
apresentação da ECF as entidades relaciona-
das nas perguntas 002 e 003 (ver na edição 
de outubro da Revista Sicomércio).

Os cartórios, cujos responsáveis são 
remunerados por meio de emolumentos e 
que, por disposição legal, são inscritos no 
CNPJ, estão obrigados a apresentar a ECF?

Não obstante serem inscritos no CNPJ, os 
cartórios não se caracterizam como pessoa 
jurídica, devendo os emolumentos recebidos 
pelo seu responsável ser tributados na 
pessoa física.

Os Conselhos de fiscalização de profissões 
regulamentadas estão obrigados a 

apresentar a ECF?
Tendo em vista que a mudança da 

natureza jurídica dessas entidades, de 
autarquias dotadas de personalidade jurídica 
de direito público para pessoa jurídica de 
direito privado, Lei nº 9.649, de 1998, art. 
58, foi considerada inconstitucional pelo STF 
(ADI1717), essas entidades estão desobriga-
das à apresentação da ECF.

A partir de quando existe a obrigatorieda-
de de apresentação da DCTF pela pessoa 

jurídica inativa?
As pessoas jurídicas e demais entidades 

obrigadas à DCTF mensal que estejam 
inativas ou não tenham débitos a declarar 
não ficam dispensadas de apresentar a DCTF 
nas seguintes hipóteses:

a) em relação ao mês de ocorrência do 
evento, nos casos de extinção, incorporação, 
fusão e cisão parcial ou total;

b) em relação ao último mês de cada 
trimestre do ano-calendário, quando no 
trimestre anterior tenha sido informado 
que o pagamento do Imposto sobre a Renda 
da Pessoa Jurídica (IRPJ) e da Contribuição 
Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) seria 
efetuado em quotas;

c) em relação ao mês de janeiro de cada 
ano-calendário; e 10

d) em relação ao mês subsequente 
àquele em que se verificar elevada oscilação 
da taxa de câmbio, na hipótese de alteração 

da opção pelo regime de competência para 
o regime de caixa prevista no art. 5º da 
Instrução Normativa RFB nº 1.079, de 3 de 
novembro de 2010.

Excepcionalmente para o ano-calendá-
rio de 2016, as pessoas jurídicas e demais 
entidades obrigadas à DCTF mensal que 
estejam inativas deverão apresentar a DCTF 
relativa ao mês de janeiro de 2016, ainda 
que tenham apresentado a Declaração Sim-
plificada da Pessoa Jurídica (DSPJ) - Inativa 
2016 de que trata o caput do art. 1º da 
Instrução Normativa RFB nº 1.605, de 22 de 
dezembro de 2015.

O prazo de apresentação das DCTF 
relativas aos meses de janeiro a abril de 2017 
das pessoas jurídicas e demais entidades 
obrigadas a apresentá-las, que estejam 
inativas ou não tenham débitos a declarar, 
fica prorrogado para até 21 de julho de 2017. 
Neste mesmo prazo, os sócios ostensivos de 
SCP inscrita no CNPJ na condição de esta-
belecimento matriz deverão retificar as 
DCTF relativas aos meses de dezembro de 
2015 a fevereiro de 2016 para inclusão das 
informações relativas à SCP. 

Qual o conceito de inatividade adotado 
pela legislação tributária que obriga a

apresentação da DCTF?
Considera-se pessoa jurídica inativa, 

para fins da DCTF, aquela que não tenha 
efetuado qualquer atividade operacional, 
não-operacional, patrimonial ou financeira, 
inclusive aplicação no mercado financeiro ou 
de capitais, durante todo o mês-calendário.

Notas: O pagamento, no mês-calendá-
rio a que se referir a declaração, de tributo 
relativo a meses-calendário anteriores e de 
multa pelo descumprimento de obrigação 
acessória não descaracterizam a pessoa 
jurídica como inativa no mês-calendário.

Declaração de Débitos e Créditos 
Tributários Federais

Quem está obrigado a apresentar 
mensalmente a Declaração de Débitos e 

Créditos Tributários Federais (DCTF)?
Deverão apresentar a Declaração de 

Débitos e Créditos Tributários Federais 
Mensal:

I - as pessoas jurídicas de direito privado 
em geral, inclusive as equiparadas, as 
imunes e as isentas, de forma centralizada, 
pela matriz;

II - as unidades gestoras de orçamento 
das autarquias e fundações instituídas e 
mantidas pela administração pública da 
União, dos Estados, do Distrito Federal e dos 
Municípios e dos órgãos públicos dos Poderes 
Executivo, Legislativo e Judiciário dos 
Estados e do Distrito Federal e dos Poderes 
Executivo e Legislativo dos Municípios; e

Observação: Considera-se unidade 
gestora de orçamento aquela autorizada a 
executar parcela do orçamento da União, 
dos Estados, do Distrito Federal ou dos 
Municípios. Em relação às autarquias e 
fundações públicas federais, fica sobrestada 
a obrigatoriedade até ulterior deliberação, 
na forma do art. 2º, parágrafo 2º, da 
Instrução Normativa RFB nº 1.599, de 11 de 
dezembro de 2015.

III - os consórcios que realizem negócios 
jurídicos em nome próprio, inclusive na 
contratação de pessoas jurídicas e físicas,  
com ou sem vínculo empregatício.

IV - as entidades de fiscalização do 
exercício profissional (conselhos federais e 
regionais), inclusive a Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB); e

V - os fundos especiais criados no âmbito 
de quaisquer dos Poderes da União, dos 
Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, 
bem como dos Ministérios Públicose dos 
Tribunais de Contas, quando dotados de per-
sonalidade jurídica sob a forma de autarquia;

As pessoas jurídicas acima, deverão 
apresentar a DCTF Mensal, ainda que inativas 
ou não tenham débitos a declarar:

a) em relação ao mês de ocorrência do 
evento, nos casos de extinção, incorporação, 
fusão e cisão total ou parcial;

b) em relação ao último mês de cada 
trimestre do ano-calendário, quando no 
trimestre anterior tenha sido informado que 
o pagamento de Imposto sobre a Renda das 
Pessoas Jurídicas (IRPJ) ou de Contribui-
ção Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) foi 
dividido em quotas;

c) em relação ao mês de janeiro de cada 
ano-calendário; e 

d) em relação ao mês subsequente 
àquele em que se verificar elevada oscilação 
da taxa de câmbio, na hipótese de alteração 
da opção pelo regime de competência para 
o regime de caixa prevista no art. 5º da 
Instrução Normativa RFB nº 1.079, de 3 de 
novembro de 2010.

As pessoas jurídicas e demais entidades 
que estejam inativas ou não tenham débitos 
a declarar poderão comunicar na DCTF, em 
relação ao mês de janeiro de cada anoca-
lendário, se for o caso, a opção pelo regime 
(caixa ou competência) segundo o qual as 
variações monetárias dos direitos de crédito 
e das obrigações do contribuinte, em função 
da taxa de câmbio, serão consideradas para 
efeito de determinação da base de cálculo 
do IRPJ, da CSLL, da Contribuição para o 
PIS/Pasep e da Contribuição para o Finan-
ciamento da Seguridade Social (Cofins). 
As informações relativas às Sociedades 
em Conta de Participação (SCP) devem ser 
apresentadas pelo sócio ostensivo, em sua 
própria DCTF.

Perguntas e respostas da Pessoa Jurídica 2018



De um lado,  
empresas  
que buscam 
os melhores 
profissionais.
Do outro,  
novos talentos  
que desejam uma  
boa colocação. 
O Banco de Oportunidades aproxima os  
alunos e ex-alunos do Senac das melhores  
vagas do Comércio de Bens, Serviços  
e Turismo. E ainda oferece iniciativas de  
orientação profissional e desenvolvimento  
de carreira a esses novos talentos.

Cadastre sua empresa, divulgue suas 
vagas e conheça as vantagens de ser 
nosso parceiro. 

> Vagas de nível técnico e 
graduação, efetivas ou temporárias, 
para emprego ou estágio.   

> Grátis para empresas e candidatos

bancodeoportunidades.com.br




